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A equipaz'ago de ealíríot  resul 
tanto da identidade de fmçao nas o 
diçSea legais. 
Quando a lei preoreve determinada 

forma, sem a,cominaç o de nulidade, 
o Juiz devera 00r351d5rar valido o a 
to.  Assim, o aoord lo o revestido  das 
formalidades legais no pode ser anu 
1ad9 por se achar em divsz'genoa aoE 
& súmula doa trabalhos da eeeaao  de 
julgamento. 
Noa pdezsz para defender-se de 

reolaniaçao sub tendent-se os de Inter-
por e aooapwihar recurso. 

Prescrevo *a dois 3fl0$ o pedido 
de equiparação de salarios face ao 
que dispo o art. 11 da Coneolidageo 
das Leis do Trabalho. 

VISTOS E REL&TADOS entes autos em que ao partes: 

como recorr ente, Companhia Auxiliar de  z4saa Eltrioas e og 

mo recorrido, Jaime Carlos Duarte: 

R$olsaou Jaime Carlos Duarte contra a Compair Ma Au. 

ziltar de  pr sas Eltrioaa, equiparaqio de seu s*lirio ao 4* 
o 

outro tunoiourto que, naquela empregadora, exerce tunqaes *i ' 

Iogas .a suas, bem ass im a pegar, intogra2ments, desde o dia em 

que se verificou, peia primeira vez, a diferença do s*]irio a 

ser apurada, em seu favor, no decorrer da reclama qio (fls.2/5). 

A 3a. Junte de Conciliaqio e Julgamento do. Distrito 

Federal, apreciando a z'eolamagio, deci u pela improoedinoia d& 

mesma M A  107/108)6 

do ao conformando coa a deaisjo, recorreu o rsol*• 

mente para o Conselho Regional do Trabalho da la. Re&IÍ os que, 

pci' ao.rd o è 3 de agás to de 1945, por unanimidade, reformou a 

d.ots&o recorrida e condenou a recorrida a equiparar os vencio 

mentes do recorrente, tudo na conformidado do pedido da intot 
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ai (fia. 138/139). 

dessa deoiao que vem de interpor recurso extx'aordi-

ria'rio para a extinta Cmara de Justiça do Trabalho, com ap8io nas 

alíneas a e b do art. 896 da Ooneo1idaço das Leis do Traba1b, a 

reclamada Companhia Auxiliar de Empreae E1trLoaa Brasileiras (to-

lhas 240/156). 

Notificado o recorrido, tia. 157, contra-arrazoou dito 

r'øc%WIO h fia. 158/173). 

A Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho mantf cotou-

a e poio no provimento do recurso e, mantido o aordo recorrido, 

por seus fundaniintos (fia. 176/184). 

o re1atrio.  Isto posto, 

CONSIDERANDO, preliminarmente, que o r'5Q P5Q  eztraor-

dinxio entã amparado em dispositivos legais que ensejam a sua tu-

terpoaiç 0 e conhecimento. 

CONSI])ERANDO, preliminarmente, que a invocada nultdado 

do aordjo recorrido por divergente da osrttdZo da àM de ju1 amen 

to no procede porque as su*. pz'emissae estão de ao&rdo, com a. eau 

aludo e do seu contexto consta tudo o que fioou consignado na. a 

de julgamento e doa debates então travados s6bre o assuntos elo 

existindo, a aparento oontradLç o apontada pela recorrente; 

CONSIDERANDO, sobretudo, como expres uniente estatua o 

art. 273 do Código de Processo Civil, fonte supletiva do Dtrstto do 

Taba1ho 'quando a lei prescrever, determinada foras, sem a comina' 

gjo de nulidade, o Juiz devera' considerai' *4&tdo o ato, se praticam 

do por outra forma, tiver atingido o seu fi&' 

CONSIDERANDO, ainda, que no sistema das nuitaadu, es.• 

tai s6 devem sei' decretadas quando houver manifesto prejuízo Le 

tez, e assim, tais htpteaes riso ocorreram no caso  .Judió  por 

ter colimado o seu fim sem qualquer prejuízo aos litigante.; 

CONSIDERANDO, ainda, que a alegada nulidade do falta 
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poderes ao advogado da recorrente, uma vez que já tinha sido es-

gotada a vigencia do mandato, como suscita o recorrido em preli-

minar prejudicial para o conhecimento do recurso ora interposto, 

no procede eis que uma nimpleo leitura dos termos do mandato ve-

ritica-se que os poderes estio em pleno vigor e se na sua outorga 

incluem-se os de demandar ou ser demandado, segue  que os mu-

moa no as interrompem até que cesse a iust noia por uma das cau-

sas enumeradas em lei; 

CONSIDT WDO, de men tis., que resultou provada a iden-

tidado de tiiçaea entre ou cargo exercido pelo recorrido com cc do 

outros ftuoton kioe d* emprha recorrente, cargos hees de aaS$50 

CONSIDERANDO, assim, que sendo identioa a funç O, a to-

do trabalho de igual valor na mesma localidade, corresponderá iguaZ 

ea1irio, sem distLn o de sexo; 

CONSID R.UTDO, finalmente, que a preecriq o de todos os 

atos InfrIngêntes. de dispositivos da Coneolida o das t.t5 do Tra-

balho opera-8o dentro de dois anos e, poi'tantc, ao d o devidas as 

preata9es de diferença no abraz idaa pela preeoz"igEo; 

ACOra&M os membros do Cone olho Nacional do Trabalho,poz' 

maioria d.e votos, em tomar conhecimento do recurso, uø deepretar,por 

unni midade, ao preliminares de nulidade de. deeiaao recorrida, por 

estar a mesma em dXverg noia com a oertldlo de julgamento, e dC n0 
01 

ter o patrono da recorrente poderes para funcionar no feito, lOTali-

t&dae reapectivament e, pela Companhia e pelo empregado, para 

,ainda por man imidade de votos,z'erortaar a deoisZo recorrida 

a. fia do assegurar ao recorrido o direito à equiparag o de seus  ia. 

iktos com os doa atuais Chefes de Seoç o, com a percepç o dae dite-o 

x'engas em atraso , oba ervada a preeoriq 0 bienal, tudo devidamente s ad 
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na exeouç o.  Cuataa ex-lego. 

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1914.6. 

,Geraldo  Montedonio Bezerra do Menezes 

Iverie de Araujo 

Ciente-

Pubitoado no"Diário da -Justiça  e 

Presidente 

Relator 


